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O paradigma de Bolonha vem revolucionar o ensino superior português em toda a sua estrutura e funcionamento. De uma esfera estática, antiga, desadequada à realidade das exigências do mercado de trabalho, nasce uma preocupação intensa pelo profissional, pelo seu enquadramento no mercado da oferta e da procura de emprego. Alarga-se a concorrência à Europa, consequência natural do crescimento da mobilidade de estudantes, investigadores e profissionais que proporcionarão a troca de experiências e um intercâmbio de boas práticas. Impõe-se a necessidade de uma formação contínua, ao longo da vida, como forma de reciclagem, de aperfeiçoamento ou de acompanhamento das exigências profissionais e das questões científicas e tecnológicas.
No passado, a Universidade em Portugal preocupava-se com a proliferação de cursos de banda estreita e com outros desajustados e desenquadrados da realidade. Dominava a especialização sobre a abertura de conhecimentos. Neste contexto, o aluno que terminava a licenciatura sentia-se perdido num mundo para o qual se encontrava apenas parcial e teoricamente preparado. Teria que procurar nova formação para se ajustar ao mercado concorrencial do emprego.

Certo é que algumas universidades portuguesas demarcam já o seu espaço na taxa de empregabilidade, em muitas áreas, e preparam os seus alunos para a experiência prática do dia a dia. Crescem, sem dúvida, excelentes profissionais. Mas, o novo paradigma e as suas exigências aumentam o número de jovens aptos a enfrentar com mais motivação, mais autoconfiança e menos desespero o emprego para o futuro. Certamente homens e mulheres mais preparados para a mudança e para a flexibilidade que hoje se impõe no trabalho.
A pouca oferta de ingresso em diferentes níveis de formação condiciona, ainda, o acesso democrático dos jovens a uma formação profissional, tecnológica ou científica. Há que promover as estruturas de ensino e aquisição de competências sérias para o desempenho de qualquer profissão, como é o caso dos cursos de especialização tecnológica fortemente vocacionados para o desenvolvimento de competências. Ponto de chegada para quem pretende aceder com facilidade a uma profissão e ponto de partida para quem pretende avançar para um nível de formação superior.
Coloca-se como imprescindível atravessar a ponte, hoje em construção, entre o ensino secundário e o superior e combater o forte abandono escolar verificado ao longo dos últimos anos. A Universidade deve ir ao encontro dos jovens com ofertas seguras e participantes na construção de projectos de vida.

O ensino português enfrentará, nos próximos tempos, o controlo e a exigência de qualidade de uma Europa que desenvolve já há vários anos uma estrutura mais empreendedora no ensino superior. A adequação dos cursos deverá ser realizada de forma constante para permitir os ajustamentos necessários à realidade do mercado europeu.

O professor e tutor deve acompanhar o aluno na sua caminhada desde o primeiro momento de entrada na Universidade. O ensino impõe um grande envolvimento dos docentes em tarefas de aconselhamento e tutoria de forma a proporcionar um excelente ambiente escolar, uma participação activa dos alunos no sistema do ensino/aprendizagem.

A Universidade deve procurar estruturas de investigação, orientação e empreendorismo laboral que concedam aos alunos uma aprendizagem inovadora e com assento na criatividade e resolução de problemas. Impõem-se a promoção de núcleos de investigação dedicados ao desenvolvimento de projectos, a participação em painéis europeus e nacionais, o reforço da participação em núcleos de investigação nacionais e internacionais, o incremento da oferta e da diversificação de serviços para o exterior e uma forte ligação à sociedade. Coloca-se como imprescindível a criação de fortes ligações externas que promovam a empregabilidade dirigida.
Não é possível que, ainda hoje em Portugal, uma minoria de Universidades e uma minoria de empresas colaborem no desenvolvimento económico em conjunto. Viver de costas voltadas e de olhos fechados para o futuro agarrados à ideia de não existirem estruturas nem meios de financiamento que possibilitem a abertura, não representa nem para as universidades nem para as empresas a solução para o futuro. Ambas devem partir para o encontro de soluções envolvendo uma participação mais activa da sociedade em geral, de outros profissionais e de outras instituições.
A Universidade tem de desenvolver um processo eficaz que estruture claramente o plano de desempenho anual e as estratégias futuras e que garanta a actualização dos conteúdos programáticos das unidades curriculares. A Universiadade e os seus docentes devem promover estudos de mercado que sustentem a criação de novos cursos e ter em vista a formação de novos públicos.
Cabe aos estabelecimentos de ensino avançarem num processo que promova a inclusão e a coesão social através de práticas activas de cidadania. Um cidadão activo proporciona uma esfera social dinâmica, participativa, mais conhecedora e mais competitiva.

O futuro do ensino passa pela disponibilidade da oferta de cursos de excelência, pela actualização profissional, pela implementação da formação à distância. Promovendo a constante qualidade dará continuidade à imagem de mérito e promoverá a optimização de sinergias internas e externas.
A Universidade precisa de gestores e de reitores aptos e abertos a unir esforços no sentido do progresso, da inovação e da rentabilização. Precisa de colaboradores motivados, confiantes e participativos.

A educação e a formação exige o apoio de uma equipe governamental de excelência que saiba apoiar, definir objectivos, promover o desenvolvimento de iniciativas e a cooperação, desenvolver estratégias financeiras, económicas e políticas que bem dirigidas gerem riqueza.
